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Tom Sharpe: o autor de "Porterhouse Blue" e das novelas
Wilt escreveu poemas românticos e angustiados

Como mestre da farsa britânica,  a caneta sarcástica e selvagem de Tom Sharpe agradou a
milhões de leitores {k0} todo o mundo. Agora, poemas amorosos  e angustiados do autor de
"Porterhouse Blue" e das novelas Wilt vieram à tona, revelando uma escrita muito diferente das 
loucuras extravagantes das personagens de Sharpe.
O historiador e amigo próximo de Sharpe há 50 anos, Piers Brendon, descobriu cerca de  metade
desses poemas e os incluiu {k0} um livro a ser publicado este mês.
"Eles lançam uma luz fresca e fascinante  sobre o novelista", disse Brendon. "O que eles mostram
acima de tudo é que o mestre do slapstick ruidoso e  da sátira cruel era, {k0} essência, um
romântico."

Um amor não correspondido na África do Sul

Antes de Sharpe encontrar fama e  fortuna como novelista, ele escreveu poemas inspirados por
seu amor apaixonado, mas não correspondido, pela esposa de um advogado proeminente 
comunista na África do Sul do apartheid.
Esses sentimentos inspiraram vários poemas de amor. Em um deles, Sharpe escreveu:
Eu também vi  o mundo através do cabelo de meu amor / E ouvi através de {k0} risada seu som, /
Aprendi a  compartilhar meu único amor / E amando você amei todo o mundo ao meu redor.
No entanto, {k0} relação chegou a  um fim abrupto {k0} dezembro de 1961, quando o governo
nacionalista se opôs a uma produção amadora {k0} Londres de  {k0} peça anti-apartheid, "The
South African", e o deportou para a Grã-Bretanha.
Sharpe havia suspeitado que as autoridades sul-africanas estavam interferindo  {k0} {k0}
correspondência.
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